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MÓDULO II: IMPACTOS DOS BIOCOBUSTÍVEIS E FERRAMENTAS PARA SEU ESTUDO.

O presente módulo se divide em duas partes. A primeira delas, ministrada pelo professor de Economia Urbana, Economia Ecológica pela Universidade Nacional de General Sarmiento Walter Pengue, apresenta os impactos ecológicos e sociais da produção de Biocombustíveis na Bacia do Prata – Aspectos Eco-Regionais. A segunda, monitorada pelo professor Rafael Feltran-Barbieri, traz uma reflexão sobre os SIG – Sistemas de Informação Geográfica e outras ferramentas de diagnóstico e análise de mudanças no uso e cobertura de terra. 
O professor Walter Pengue nos insere na temática da Economia Ecológica, partido do conhecimento das questões gerais e as bases teóricas da discussão sobre a natureza dos conflitos da sociedade, com ênfase nas questões agrícolas e as tendências emergentes. Pengue reflete sobre a base econômica do capitalismo, fazendo um levantamento histórico de como a economia reflete na natureza:
(...) é extremamente paradoxal que não foi dado atenção suficiente às situações cruciais que afetam a própria base do capitalismo, e que nós não vemos o dinheiro, mas a importância, até agora muito relativizadas, que deu a base de recursos a partir do qual todos os bens: a Natureza. 
A economia ecológica pode ser vista como uma critica a economia convencional e pretende com esse módulo, mostrar as limitações e as potencialidades dos Biocombustíveis, incentivando uma visão crítica a respeito das novas tendências. É uma nova abordagem sobre o inter-relacionamento dinâmico entre os sistemas econômicos e o pacote total de sistemas físicos e sociais. 

Segundo ele, uma economia ecológica é aquela que reconhece que a racionalidade econômica e ecológica sozinhas são insuficientes para alcançar decisões corretas de Ecologia e problemas econômicos. Ela busca chamar a atenção para ritmo do tempo entre os diferentes dimensões econômica e biogeoquímica e considera a necessidade imperiosa de prevenir e reduzir a taxa de transferência e matérias sobre a economia e a necessidade urgente de conter e reduzir as taxas de transferência de energia e materiais promovidas pelo atual sistema econômico e alguns modelos de "desenvolvimento" padrões consumo irracional e irresponsável. 

A economia ecológica difere da economia e da ecologia convencionais tanto em termos de amplitude da sua percepção do problema, quanto na importância que atribui à interação do meio ambiente-economia. Ela assume esta visão mais ampla e abrangente em termos de espaço, tempo e das partes do sistema a serem estudadas. A Economia Ambiental estuda a eficiência alocativa e internalização dos custos ambientais e distributivos. Já a Economia Ecológica estuda a capacidade de regeneração e suporte e primordial na definição dos limites do impacto e da escala sustentável da economia, ou seja, a integração do estudo e manejo da natureza e do homem, considerando o espectro dos serviços que a sociedade deriva da natureza.

Os efeitos gerados pela manutenção do atual padrão de consumo sustentado pelo homem tornam cada vez mais evidente a inviabilidade do mesmo. A pressão exercida sobre os recursos naturais enquanto fatores de produção e sumidouros depositários de resíduos oriundos da utilização desses, faz com que as questões referentes a possíveis limites à sua utilização sejam discutidas. A teoria econômica vem buscando, através de seu arcabouço, determinar formas eficientes e sustentáveis para a utilização dos recursos ambientais. Tais teorias apresentam argumentos sobre o limite, as características, as finalidades dadas aos recursos naturais, entre outros. A Economia Ambiental e a Economia Ecológica são correntes metodológicas que buscam interpretar o problema ambiental e determinar ações que busquem resultados eficientes, partindo de considerações acerca das características de tais recursos.
De acordo com os fundamentos da Economia Ambiental, os recursos naturais não são finitos, o que faz com que não existam maiores preocupações acerca da impossibilidade de manutenção do ritmo das atividades produtivas. A Economia Ecológica parte do princípio de que, além de alocar de forma eficiente os recursos, conforme defendido pela Economia Ambiental, um sistema econômico deveria tratar da distribuição justa e da escala de utilização desses recursos. A mesma reconhece a importância da existência dos mercados, mas não lhe atribui a capacidade de refletir todos os desejos da sociedade. Defende também a idéia de que a não regulação dos mercados seria inadequada para a alocação de bens e serviços providos da natureza.

Concluindo esta parte, percebemos que, tanto para diagnosticar quanto para conter impactos ambientais, necessitamos compreender como funciona a economia, o mercado e as tecnologias disponíveis para nosso uso. A economia Ecológica, abordada pelo professor Walter, não rejeita os conceitos e instrumentos da “economia convencional”, pelo contrário, irá utilizá-los sempre que estes se fizerem necessários, mas reconhece a insuficiência destes para o propósito de uma análise integrada, apontando para a necessidade do desenvolvimento de novos conceitos e instrumentos. Ela visa compatibilizar economia e ecologia, buscando a determinação da sustentabilidade desta interação, delineando as condições de estabilidade das diversas funções ecológicas, particularmente a capacidade do ambiente em oferecer recursos naturais para o funcionamento do sistema econômico e em absorver seus rejeitos, ou seja, delineando-se em que medida as restrições ambientais podem ou não constituir efetivamente limites ao crescimento econômico. A Economia Ecológica é um campo disciplinar ainda relativamente bastante novo, que vem encontrado um desenvolvimento bastante rápido e intenso, abrindo vários caminhos de investigação e buscando amadurecer e consolidar sua estrutura analítica teórica e seus instrumentos e ferramentas. 

Ao propor como objetivos principais a alocação eficiente de recursos naturais, sua distribuição justa e a preocupação com a escala de utilização, a Economia Ecológica evidencia a importância da preocupação com os limites de utilização dos recursos naturais e, principalmente, a adoção de fatores éticos nos processos decisórios. A conservação dos recursos naturais e, principalmente, das relações existentes entre os membros que constituem o ecossistema (inclusive o homem) faz com que se torne possível a convivência harmônica entre os mesmos. Além disso, a redução da geração de externalidades, que também são causas da redução do bem-estar não-econômico da sociedade, depende da conscientização sobre reais impactos causados pela má utilização do patrimônio ambiental.

 A segunda parte, apresentada pelo professor Rafael Feltran mostra as visões positiva e negativa dos biocombustíveis, sem induzir nenhum aluno a uma delas.  Objetiva-se também mostras as ferramentas atualmente utilizadas para o diagnóstico e análise das mudanças o uso da terra. 

 O ponto de partida da aula conduzida pelo professor Rafael inicia a partir da definição de Biocombustível, sendo, pois a biomassa que, ao receber a ação de uma energia calorífera se transforma em Bioenergia, CO² e H2O, como ilustra a figura abaixo. 
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Segundo a Agencia Internacional de Energia, os biocombustíveis podem ainda ser classificados segundo seu emprego tecnológico. Ilustrado na figura abaixo é possível observar que existem dois tipos de Biocombustíveis, o de baixo emprego tecnológico e os de alto emprego tecnológico, como ilustrado na figura abaixo: 
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Os que mais nos interessa neste estudo são os de alta tecnologia de primeira geração, ou seja, o etanol e o biodisel. A diferença entre os dois consiste em seu modo de obtenção. Realizado na reação de açucares livres, onde o esmagamento da cana-de-açúcar, rico em açúcares livres, que passa por um processo de fermentação, química ou biológica, obtendo duas moléculas de etanol e gás carbônico. 
O etanol de milho, caso típico norte americano, é obtido a partir da quebra de uma cadeia de amido para a obtenção dos açúcares livres, a partir de onde, com a fermentação resulta na obtenção de etanol. 

O etanol de segunda geração é obtido pela quebra da molécula de celulose, semelhante a do amido, mas que, no entanto, por possuir uma cadeia invertida, torna o processo mais caro, pois necessita da manipulação de determinadas enzimas, hoje obtidas de elefantes. 
O biodisel é uma composição de óleos, que ao reagir com o álcool, compõe o combustível gerando um subproduto, que é a glicerina, ou também chamado de glicerol. Podem ser usados o metanol ou o etanol. O metanol não gera subproduto. Já o etanol gera um composto residual, o álcool anidro, que para ser reutilizado é muito caro, o que justifica a preferência pelo metanol. Os biocombustíveis não possuem a função de substituir os combustíveis fósseis, mas sim de complementar e diminuir o seu uso. No Brasil, vê-se uma grande oportunidade de produção para o mercado internacional. Para compreender melhor como se dá a inserção dos biocombustíveis, agora mais conhecidos como agrocombustiveis, temos que compreender o histórico da questão energética em nosso país. Apesar de ser uma tecnologia precursora, ou seja, em 1908 já eram testados automóveis movidos a etanol, foi suprimido pela utilização em larga escala de combustíveis fósseis. Apesar de terem dado o passo inicial na indústria automobilística, os biocombustíveis, sua obtenção era mais cara que a obtenção de combustíveis a partir do petróleo. Nesta época os biocombustíveis eram obtidos a partir de cereais e de óleo de algodão cru, muito utilizados na indústria química. Alemanha, Bélgica e EUA continuaram, no entanto suas pesquisas em biocombustíveis. 
A partir da segunda guerra mundial é que começamos observar o ressurgimento de biocombustíveis, com programas subsidiados pelo governo a fim de suprir a queda do comércio mundial de petróleo. Com a normalização da economia mundial após a guerra, nenhum programa sobreviveu. A partir das crises de 1970 ocorreu o ressurgimento da produção de biocombustíveis, aumentando em 1978 com a crise do petróleo e intensificando após 1985. As oscilações no preço do petróleo incentivaram, a partir do ano 2000, perante mais uma crise energética, a produção dos biocombustíveis. Em resumo, a questão dos biocombustíveis deve partir da análise de quatro fatores. O primeiro se refere à própria crise energética, de elevação e queda nos preços do barril de petróleo.  O segundo refere-se à crise geopolítica. Enquanto que países como Suécia e Holanda, anunciaram oficialmente esforços para se desvincularem da economia do petróleo ainda na primeira metade do século XXI, para busca de independência energética, outros que buscam a economia do bem estar social, principalmente na Alemanha e França, é menos tolerante aos pressupostos do livre mercado pleno, principalmente no que diz respeito à especulação do próprio preço do petróleo. 
O terceiro fator que reflete principalmente os interesses da sociedade em relação às questões que se referem á qualidade de vida e a qualidade do meio ambiente se refere á Crise Ambiental. Perante o aumento exponencial de catástrofes e acidentes ambientais, algumas vertentes defendem a busca de tecnologias alternativas ao petróleo. Outras, no entanto julgam que tais alternativas também podem causar demasiado impacto ambiental. A possibilidade de catástrofes climáticas e os altos custos de amenização das crises sugerem cautela no uso dos fósseis. As ultimas pesquisas confirmam a constatação de que o material poluente na Atmosfera aproxima-se de concentrações letais, e que a maior parcela das emissões advém dos combustíveis fósseis. Desta forma surgiram inúmeras dúvidas quanto os riscos de se continuar apostando plenamente no petróleo como matriz energética principal.  As aparentes contradições revestidas pelo apelo ambiental estão na verdade figurando oportunidades econômicas como motivação principal. 
Por fim o professor reflete sobre o quarto fator, a crise agrária. Até a década de 1970 o meio rural era visto pelas teorias econômicas e políticas públicas como antagonista ao mundo urbano, o que incentivou à “revolução verde”, com o intuito de modernizar o campo. Em países pobres, isso culminou no agravamento da marginalização dos camponeses e aumento da concentração fundiária, sob justificativa da necessidade dos “retornos de escala”. Combustíveis para os tratores e substâncias petroquímicas como componentes essenciais da adubação e pesticidas também intensificaram o uso dos produtos derivados do petróleo. 
Tratando da perspectiva de análise de impactos ambientais, o professor nos mostra que existe um leque de alterações ambientais resultantes do cultivo das principais culturas produtoras de biocombustíveis. Quanto mais economicamente viável, maiores serão os impactos, uma vez que mais demandas por áreas de cultivos existirão, ou seja, maior será a expansão produtiva. Existem, no entanto, os impactos sociais a serem também observados. Dentre eles o impacto positivo da geração de emprego e renda para inúmeras famílias, além de riqueza e reposicionamento geopolítico para o país. Os impactos negativos se refletem nas más condições de trabalho, o não cumprimento da CLT, e principalmente no aumento no preço dos alimentos e marginalização dos camponeses. 
Representando os impactos ambientais, tem-se como justificativa de impacto positivo a redução dos GEE. No entanto, como impacto negativo tem os desmatamentos, a emissão de GEE pelas queimadas e a perca da biodiversidade. 
Apesar de terem de ser vistos como substitutos do petróleo, os biocombustíveis não substituição o consumo por petróleo, mas complementação e o reduzirão. 

Existem sempre duas correntes a serem observadas. A pessimista e a otimista. A corrente otimista crê que o saldo dos biocombustíveis é positivo. A geração de renda, a abertura de novas oportunidades de negócio, a despoluição atmosférica e o relaxamento da dependência do Petróleo devem gerar uma revolução energética. Já para a corrente pessimista, os biocombustíveis causarão grandes impactos negativos, do ponto de vista sócio econômico, principalmente no aumento dos preços dos alimentos, e impactos ambientais, na busca por novas áreas para plantio de oleaginosas e sucroalcooleiras, como cana-de-açúcar, beterraba, e, fontes de amido como milho. 

Nesse caso, os biocombustíveis devem ser encarados apenas como uma solução transitória, ou seja, há de se buscar outras fontes energéticas que sejam poupadoras de terra, como energia hidrelétrica e solar, além de motores eficientes. 
Pesquisas na área de meio ambiente ainda são recentes, principalmente no que se refere aos agrocombustíveis. A grande maioria sempre trata da corrente otimista, escondendo a maioria dos impactos ambientais. Uma ferramenta muito útil para a coleta de dados e confirmação de dados verossímeis. A evolução dos Sistemas de Informações Geográficas possibilitou sua crescente utilização como ferramenta de auxílio à análise espacial, tornando possível avaliar cenários geográficos com rapidez e conseqüentemente tornar mais ágil as tomadas de decisão tanto em nível governamental como no gerenciamento de uma empresa, utilizado no controle de queimadas; estudos de modificações climáticas; acompanhamento de emissão e ação de poluentes; gerenciamento florestal de desmatamento e reflorestamento.

Resenha Crítica do Módulo 2: Impactos dos Biocombustíveis na Bacia do Prata, do Curso de Capacitação da Rede de Conhecimentos em Biocombustíveis na Bacia do Rio Prata, apresentada aos professores Walter Pengue e Rafael Feltran Barbieri, como requisito para conclusão do mesmo. 








